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Resumo
A presente pesquisa foi definida a partir de considerações, sobre o que consiste o acompanhamento de atividades nas obras do escritório Loeff e Godoy Arquitetura de Interiores Ltda. O assunto da pesquisa remete as atividades observadas no decorrer de doze semanas de acompanhamento em obra, o qual se justificou uma vez que a compressão das tecnologias executadas auxilia no entendimento do meio construtivo. O problema que inicia a pesquisa é: qual a importância do entendimento das etapas tecnologias para a realização de um projeto? Pressupõe-se como hipótese, que a contribuição da tecnologia construtiva dê auxilio na compreensão de novas experiências na área de atuação. Tem-se como objetivo geral, integral a obra e suas diversas etapas, gerando conhecimento dos diferentes sistemas construtivos e proporcionando novos aprendizados sobre as tecnologias alternativas na construção. A metodologia utilizada é pesquisa bibliográfica e a pesquisa exploratória que tem como objetivo observar novos conceitos em relação ao que foi observado. Assim, respondendo o problema de pesquisa, com base nos referenciais teóricos apresentados, constatou-se que é de suma valia a interpretação das técnicas construtivas e suas relevâncias para o projeto arquitetônico final. 
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1. INTRODUÇÃO

A pesquisa a seguir tem como objetivo abordar o assunto que está vinculado a Arquitetura e Urbanismo, que consiste em acompanhamento de atividades nas obras do escritório Loeff e Godoy, Arquitetura de Interiores Ltda. 


O presente trabalho justifica-se uma vez que os exercícios práticos gerados nos acompanhamentos de obras auxiliam na compreensão e elaboração de futuros trabalhos que serão executados utilizando das tecnologias construtivas aqui apresentadas. Diante disso o problema de pesquisa é: qual a importância do entendimento das etapas tecnológicas para a realização de um projeto? Pressupõe-se como hipótese, que a contribuição da tecnologia construtiva dê auxílio na compressão de novas experiências na área de atuação. Sendo assim, tem-se como objetivo geral: a integração com a obra e suas diversas etapas, gerando conhecimento dos diferentes sistemas construtivos e proporcionando novos aprendizados sobre as tecnologias alternativas na construção. Para isso, os seguintes objetivos específicos foram elaborados: 1) Realizar levantamento dos dados da obra observada; 2) Analisar as atividades desenvolvidas durante sua execução; 3) Realizar coleta de dados fotográficos; 4) Realizar anotações de dados sobre o andamento das atividades; 5) Relatar através do artigo todas as atividades observadas; 6) Relacionar as atividades observadas com normas, bibliografias e artigos; 


Assim, tem-se como marco teórico, que para Azeredo (1977) a construção civil é a ciência que estuda as disposições e métodos seguidos para a realização de uma obra solida, econômica e útil: todos os trabalhos de engenharia que suceda a transformação, modificação ou reparação, por meio da construção ou que tenha resultado qualquer transformação ao meio ambiente natural: toda construção que remete ao abrigo e proteção contra adversidades dando condições de desenvolver uma atividade. 

Moliterno (1995) com o desenvolvimento das tecnologias aprimoramos ainda mais o emprego de certos materiais. Da construção em pedras, passamos a alvenaria de tijolos, estruturas de aço para de concreto, e com o avanço da metalúrgica, seguimos para realizações com concreto protendido, alumínio e com maior leveza nas estruturas de aço. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 CONCRETAGEM 
O lançamento do concreto só pode ser feito depois da verificação rigorosa das formas, armaduras e limpeza. Se estão conforme detalhada em projeto, se o escoamento e a rigidez dos painéis são adequados e etc. Lançar o concreto logo após o amassamento, não sendo aceitável entre o fim deste e do lançamento um intervalo maior que uma hora. O lançamento na estrutura se faz em camadas horizontais de 10 cm a 30 cm de espessura, conforme se trate de lajes, vigas, muros. O adensamento do concreto com vibrador ou socagem deve ser feito continua e energeticamente, cuidando para que o concreto preencha todos os cantos da forma para não formar ninhos e evitar segregação dos agregados por uma vibração prolongada demais, e conter também vibrações prolongada demais, evitando que formem vazios ao seu redor, prejudicando assim a aderência (RIPPER, 1995). 

A concretagem é a etapa final do processo de execução de elementos estruturais. Por isso, deve-se verificar se as armaduras estão corretamente montadas, se as formas e os escoramentos estão firmes e se o concreto tem as especificações solicitadas pelo responsável da obra. Ele pode ser feito em obra ou entregue por caminhões-betoneiras, e ser levado até as formas por gericas, caçambas e gruas ou ser bombeado por mangueiras (MARTINS, 2013). 

2.2 REBOCO 

A argamassa deve ser aplicada uniforme e nivelada, fortemente comprimida sobre o emboço. O acabamento do reboco pode ser feito de varias maneiras, alisando com desempenadeira que proporciona uma superfície mais áspera, uma desempenadeira revestida com feltro, acima do reboco comum, da uma base para pintura sem massa corrida. Também é recomendada a utilização do feltro como base para massa corrida, gerando econômica de material (RIPPER, 1995). 

O reboco é a ultima camada de argamassa do processo de acabamento da obra. É a camada mais fina, leve, que tem como função básica dar um melhor visual à superfície da parede para somente então receber a tinta. Varia em torno de 5 mm e é dispensável se utilizado um procedimento industrializado de nivelamento, que é o papel do emboço. O material envolve cimento, uma parte, cal hidratada, duas partes, e areia fina, com seis, e também tem como função a permeabilização e é o que define o ambiente, por ser a ultima etapa (BOLONHA, 2014). 
2.3 ASSENTAMENTO DE PISO 

Organize a laje que vai servir como base ou substrato de acordo com a norma NBR 6118:1980 ou outras mais atuais, onde já estão disponibilizadas e previstas as juntas de dilatação ou movimentação e dessolidarização. Se necessário executadas as camadas de regularização, enchimento que serve para corrigir cotas e caimentos de piso, com espessura entre 20 e 40 mm, lembrando que o tempo de cura é de 14 dias. Para espessuras maiores a 40 mm, realizar quantas camadas forem necessárias, atendendo o limite de 20 a 40 mm, com intervalo de 7 dias entre cada camada. As camadas de regularização precisam ser feitas com maior antecedência possível, com finalidade de diminuir os efeitos da retração da secagem delas sobre o revestimento cerâmico (GAIL, 2014). 

Depois de aplicar a argamassa em uma determinada área, devem-se bater os ladrilhos, as juntas não devem exceder 1,0 mm a 1,5 mm (conforme tamanho dos ladrilhos), seu nivelamento é controlado com uma régua de 2 m e um nível, não devendo haver desvios superiores a 1 mm no centro da régua e de 2 mm nas bordas. Após a pega da argamassa, com o auxilio do martelo verificar a fixação dos ladrilhos, substituindo as peças que demonstrarem pouca aderência (RIPPER, 1995).
2.4 ESTRUTURAS DE COBERTURA EM MADEIRA

As superfícies dos topos das peças de madeira da estrutura do telhado ou cobertura, em contato direto com o ambiente exterior, devem ser impermeabilizadas, as vigas para suporte de caixas de água também. As ligações nas tesouras devem ser feitas pelo menos com quatro pregos em cada peça, as que são sujeitas a força de tração devem ser realizadas com a ajuda de cobre-juntas metálicos, fixando por fim com parafusos ou pregos. As ligações das peças de madeira do apoio devem ser feitas por encaixe, conseguindo ser reforçada com talas laterais de madeira, chapa de aço fixadas com pregos ou parafusos e fitas metálicas. Os apoios dos pontaletes não podem ser colocados diretamente sobre a laje do forro, e sim sobre placas de apoio, que podem ser concebidas por seções de prancha ou vigas de madeira. As vigas principais das tesouras não devem se apoiar diretamente sobre a alvenaria, e sim sobre coxins: peças de reforço de alvenaria, cintas de amarração do concreto ou fechais (viga de madeira), já as terças podem ser apoiada nos oitões a partir de reforços na região do apoio com dois ferros de 5 ou 6,3 mm na ultima junta horizontal (RIPPER, 1995). 

Sistemas de cobertura e piso de viga e pranchas de madeira são parecidos e ambos usam geralmente a mesma malha estrutural de montantes ou pilares para seu apoio. Seu tamanho e sua capacidade de vencer vãos das vigas de cobertura estão associadas com: espaçamento das vigas e a carga da cobertura. O espaçamento das vigas está relacionado com sua espessura e os vãos possíveis das pranchas de madeira utilizadas, as estruturas que são expostas demandam detalhamento cuidadoso das conexões, mão de obra especializada e materiais de qualidade. As vigas podem ser suportadas por vigas mestras, pilares, ou uma parede portante de alvenaria ou concreto (CHING, 2001). 
2.5 ASSENTAMENTOS DE TIJOLOS 

Sugere-se executar a primeira fiada com tijolos maciços, o que auxilia no nivelamento da base e é de suma importância para a enquadração das fiadas seguintes, com a altura exigida e a colocação de tacos para a fixação de rodapés de madeira. Durante o levantamento das paredes é preciso que continue a controlar o nivelamento e o prumo; os tijolos furados enganam facilmente. Em paredes de concreto armado, é indicado, antes de levantá-las, marcar as fiadas, em casos de parede livre esta marcação pode ser feita em um sarrafo. Nas laterais de janelas e portas, completar com dentes as fiadas e tijolos comuns para facilitar a fixação de batentes e etc (RIPPER, 1995). 

Após o posicionamento das linhas, que garante o alinhamento e nivelamento das fiadas, inicia-se a elevação da alvenaria, aplicando a argamassa de assentamento na largura aproximada do bloco (14 cm), produzindo um sulco com a colher de pedreiro nas extremidades. A aplicação deve ser feita com a colher de pedreiro tradicional, pois em razão das irregularidades do pavimento, a espessura da junta horizontal nas regiões mais baixas supera 10 mm. Para facilitar o assentamento entre dois blocos estratégicos ou tijolos mestres, pode-se criar referências (marcas a lápis na direção da parede), a cada 4 blocos. Em todo o momento da execução desta etapa devem ser verificados o nível de maneira constante, a régua de prumo agiliza e confere com precisão este procedimento (ABCP, s.d). 
2.6 CONTRA PISO 

O primeiro passo é remover a terra e substituí-la por um material mais resistente, em casos de carga mais elevadas ou de terreno muito úmido, um lastro de brita número 2 e de 5 cm de espessura, apoliado. Neste caso o concreto é preparado com 200 kg de cimento por metro cúbico, com areia lavada, pedriscos e pedra britada. Para a execução destes subpisos em regiões abertas ou com grandes cargas é necessário prever juntas que formem painéis. Quando idealizado um acabamento liso, sem outra camada, as placas precisam ser alisadas com pó de cimento e desempenadeira de aço, possivelmente passar um rolo com dentado, para atingir uma superfície plana antiderrapante (RIPPER, 1995). 

Após limpar a base e retirar todos os restos de argamassa, entulho ou qualquer ouro material, o primeiro passo é fazer a transferência de nível com o auxilio de um uma mangueira de nível ou (nível a laser) a partir do seu nível de referência. Após isso, com o auxilio de uma trena, marque a altura do contra piso, com a superfície já limpa jogue uma mistura de água e bianco na área onde as taliscas serão executadas, polvilhe cimento sobre a mistura e coloque a argamassa sobre a superfície. Após nivelar a argamassa, coloque a talisca (um pedaço de cerâmica ou madeira), observe os detalhes, com auxilio da trena e prevendo caimentos no sentido dos ralos, seguindo projeto, confira a altura do nível do contra piso e continua as outras taliscas, sempre conferindo a altura. Aplique sobre toda a base a mistura de aditivos e água, em seguida, polvilhe cimento sobre a base com o auxilio do vassourão, escove toda a área. Espalhe a argamassa em movimentos contínuos para que não seque rápido demais, ela deve ser compactado com um soquete de madeira, esse processo deve ser feito ate que a argamassa de contra piso chegue ao nível marcado. Em seguida, sarrafeie com movimento de vai e vem apoiando a régua de alumínio nas taliscas deve-se fazer esse procedimento até que alcance o nível da faixa em todos os lados do contra piso. Desempene a massa, analisando-a e dando acabamento final com o ajuda de uma desempenadeira de madeira ou alumínio, se for o caso. Por fim, após 6 horas de cura o contra piso esta pronto para receber o revestimento final (MEIA COLHER, 2017). 
2.7 PINTURAS EM PAREDE

A preparação das paredes é uma parte essencial para que se obtenha um bom resultado final. Uma verificação importante é se existe alguma área com problemas de mofo, buracos ou até mesmo descascando. Para iniciar o processo é necessário que a superfície esteja limpa e completamente seca, sugere-se que use um pano úmido e uma vassoura para retirar por completo o pó que a lixa poça ter deixado sobre a superfície, realizando essas etapas, evita que a tinta descasque futuramente. Se forem detectadas áreas mofadas o ideal é lavar a superfície com água sanitária e deixar o produto agir por uma hora, em seguida enxágüe e espere a secagem completa para iniciara pintura. A utilização de fundo reparador nas paredes de gesso garante um acabamento melhor e a fixação da tinta (OBRA, 2017). 

Antes de começar devem-se tapar todos os buracos existentes na parede e suas saliências também, o gesso é o material mais adequado para esse caso, tampa buracos de pregos, rachaduras pequenas ou qualquer outra espécie de marca deixada nas áreas. O local deve estar limpo para que em seguida seja aplicado o gesso com ajuda de espátulas, faca e etc. se necessário deixe secar por 24 horas até partir para a próxima etapa. Para que seja possível iniciar o processo de pintura de paredes, é necessário passar uma lixa grossa e retirar todos os ressaltos que possam existir, em seguida é aplicado à massa corrida e alisada com espátula ou colher de pedreiro e esperar secar por completo. Em seguida se aplica a primeira demão de tinta, já escolhida pelo proprietário, esperar secar e aplicar a segunda demão. Esperar secar e não usar o cômodo até que a secagem esteja completa (FAZ FÁCIL, 2017). 

2.8 APLICAÇÕES DE GESSO NO TETO 

Nas instalações devem ser verificados todos os detalhes previstos no projeto, através de locação prévia dos pontos de fixação dos pendurais, a posição das luminárias, juntas de movimentação e etc. Os serviços só são iniciados após a conclusão e testes dos sistemas de impermeabilização, instalações hidráulicas, elétricas, de ar condicionado e etc. Revestimento de paredes, caixilhos e demais elementos que venham a causar interferências ao forro também devem estar concluídos. Qualquer superfície metálica que possa entrar em contato com o gesso (caixilhos, metais sanitários e etc) devem ser protegidos, mesmo que seja anodizados, cromados, entre outros (BENIGNO, 2009). 

Os primeiros passos para a instalação é estabelecer o nível que o forro ficará no ambiente, onde serão aplicadas as guias, tabicas ou cantoneiras, com a ajuda de mangueiras de nível ou nível a laser. Em seguida, marcam-se na laje os pontos de fixação dos tirantes, distancia de fixação e modulação dos perfis, utilizando o cordão de marcação. Logo, é feita a fixação dos tirantes e colocados suportes niveladores, logo depois, são posicionados os perfis perimetrais nas linhas de marcação, verificar o nível do teto, e fixar os perfis às paredes com parafusos e buchas, pregos ou pinos de aço. Por fim, se faz a amarração das chapas, trate as juntas com massa e fita e finalize o acabamento cobrindo os parafusos com massa. Esse sistema é à base da instalação dos tetos (PUGLIESE, s.d). 
2.9 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

A maior parte das instalações elétricas precisa ser colocada na laje, pois ficam no interior das mesmas, conduzindo fios que ligam pontos de luz no teto e que descem para os interruptores. Somente após a colocação dos eletrodutos e caixas de luz que as lajes são concretas.  No interior dos conduítes, devem ser deixados arames para puxar os fios mais tarde, caso não tinha sido deixado o eletricista passará uma sonda de aço de uma ponta à outra dos eletrodutos para puxar a fiação. Quando a laje já esta concretada, com parte da instalação elétrica embutida e com os locais já demarcados para furos instalações hidráulicas e de esgoto (em caso de casa de dois andares), são realizados cortes nas paredes da casa, para a distribuição dos canos de água, eletrodutos para fiação de luz e tubulação de esgoto no chão. Em seguida são posicionadas em vãos abertos nas paredes as tubulações hidráulicas, válvulas, registro de água, para distribuir água pela casa nas áreas indicadas, cozinhas, banheiros, áreas de serviço e jardim. Seguindo o mesmo processo é feito rasgos nas paredes, e embutidos as caixas de luz, interruptores, tomadas e caixas de distribuição dos circuitos elétricos nas paredes. Todo esse processo fica semi embutido na parede, aguardando a fase do emboço, ou inicio do acabamento, assim então a parede vai ser nivelada e revestida com massa (RENATO, s.d). 

Após saber exatamente os matérias dos quais vamos utilizar, como eletrodutos e condutores dimensionados, realizamos o procedimento de execução. A montagem das caixas de passagem e ligações como eletrodutos, e ajustes de condutores no interior dos mesmos anteriormente adicionados. Montagem dos quadros de distribuição e medição do eletrodo de aterramento que visa a defesa geral de toda a instalação contra a tensão de contato perigosa (ELÉTRICA, s.d). 
2.10 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

Tubulações hidráulicas podem ser realizadas com tubos de PVC, por serem mais econômicos e de fácil instalação, além de não manifestarem ferrugem ou corrosão. Anteriormente era mais utilizado tubo de ferro galvanizado, quando não havia a opção do PVC. O PVC é um material mais leve, ou seja, de fácil manejo e internamente mais lisos, isso representa para a hidráulica menos perda de carga e em termos de recalque ou indispensabilidade de elevar a água para áreas mais altas a partir de bombas, gerando menos perda de energia, e assim, permitindo que a água decorra com mais facilidade e velocidade (RENATO, s.d). 

As instalações hidráulicas remetem não somente as redes de abastecimento, mas também as tubulações de gás, águas pluviais e coleta de esgoto. Antigamente, era comum o uso de matéria como cobre, ferro fundido, aço galvanizado e PVC. Antes de começar o processo do piso, coloque os tubos de esgoto do banheiro e da cozinha com as esperas para os ralos, calce os tubos com concreto magro, depois nivele o chão e soque bem. Adicione uma camada de no mínimo 8 cm de concreto magro sobre o chão, para formar o contra piso, neste caso os ralos e tubos já devem ter sido colocados (FAZ FÁCIL, 2017). 
2.11 CHAPISCO 

O chapisco é a primeira camada de argamassa aplicada no revestimento, e fica em contato direto com os tijolos. Sua finalidade é a de deixar a superfície de contato da parede mais áspera e por causa propriamente de sua textura porosa, segurará mais fácil a segunda camada, que é o emboço. Também exercer outras funções, como o de acabamento. Ele tem a função de aumentar o atrito, é firme e resistente, produzindo com areia e cimento numa proporção de 3x1, ou seja, 3 partes de areia para uma apenas de cimento, o que realmente deixa áspero. A água é adicionada aos poucos para dar ponto, e somente depois aplicado, necessitando de um tempo de cura de 24 horas, e ai sim a outra camada pode ser sobre posta. É necessário espessura média de 3 a 5 mm, para aplicar basta uma colher de pedreiro (BOLONHA, 2014). 

O chapisco pode ser aplicado contra a parede com a colher de pedreiro, de uma maneira que penetre e fixe no substrato. Sua camada deve ser o mais fino possível, 1 lata de cimento, 3 latas de areia fina, que rende cimento para 30m² de parede. O mesmo sempre será necessário para formar a base dos revestimentos de qualquer tipo, aconselha-se evitar cimentos de alto forno, pelo fato do chapisco ser aplicado em finas camadas, pode haver a rápida evaporação da água de amassamento, e então não apresentando tempo para que ocorra a hidratação da escória e da pozolana (FAZ FÁCIL, 2016).  
2.12 LAJES TRELIÇAS DE ISOPOR 

O primeiro passo é a confirmação das medidas dos vãos de cada cômodo, após isso, é iniciada a montagem do escoramento, que deve garantir que não ocorrerá nenhuma adversidade no período da concretagem, pode ser a armazenados em solo firme e compactados. O escoramento pode ser metálico ou de madeira, e é importante nivelar o escoramento antes da concretagem, para garantir o nivelamento e alinhamento do material. Em seguida é realizado o posicionamento das placas treliçadas, importante observar a indicação no projeto estrutural, o sentido das vigotas e o espaçamento entre elas. Para dar continuidade é fundamental posicionar os elementos de enchimento, que serão apoiados nas bordas das placas de concreto. Por fim é feito a instalação das armaduras de distribuição e negativa, é lançado o concreto, aproveitando para utilizar a altura do lançamento correta e a vibração por meio de mangotes (DALDEGAN, s.d). 

O escoramento, mesmo sendo uma estrutura provisória, é relevante. Durante a montagem é utilizada como vigotas (treliças comuns) e concretagem. Na situação do escoramento, deve estar travado e apoiado sobre solo rígido durante todo o período de cura. Inicie a montagem com a 1 e a 2 vigotas, em seguida uma fileira de lajotas de EPS. Posicione o restante das vigotas utilizando as lajotas de EPS nas extremidades para espaçá-las corretamente e finalize os espaços que sobram. Mantenha as lojas presas nas vigotas, prendendo as bem firmes, não permitindo espaços para aberturas, evitando deste modo o escorrimento de nata de cimento. Fazer a utilização de taboas para o caminho, não é indicado pisar diretamente sobre as lajotas de isopor (MEIA COLHER, 2017). 

3. METODOLOGIA

Este projeto irá utilizar-se da Revisão Bibliográfica como metodologia de trabalho. A revisão bibliográfica segundo Marconi e Lakatos (2003), nada mais é que um resumo de informações importantes sobre o trabalho elaborado, capaz de fornecer informações importantes relacionadas ao tema. Para Gil (2008) a pesquisa exploratória tem como principal objetivo desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e idéias, tendo em vista a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores. Freqüentemente incluem levantamento bibliográfico e documental, entrevistas não padronizadas e estudos de caso, e tem o objetivo de proporcionar visão geral, de tipo aproximativo, em relação a determinado fato.

4. ANÁLISES E DISCUSSÕES

4.1 CONCRETAGEM 


A partir do projeto foram elaboradas as caixarias dos pergolados, com as medidas necessárias, e em seguida foi feita a limpeza das mesmas para que pudesse receber o concreto. O concreto foi lançado com auxilio de pás e baldes, e verificando ao mesmo tempo se não estava ocorrendo deslocamento das ferragens ou te algum elemento da caixaria. O acabamento final foi o do formato dos pergolados descritos no projeto arquitetônico, as peças eram molhadas pelo menos uma vez por dia, em três dias seguidos, para que a peça continuasse úmida e a cura fosse perfeita. 

Imagem: Pergolados concretados 
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Fonte: Arquivo pessoal do autor, 2017. 

4.2 REBOCO 


O reboco foi feito depois da finalização das etapas anteriores, chapisco e emboço. A argamassa foi aplicada de maneira uniforme com pá e para que ficasse nivela contou com a ajuda de uma régua de alumínio. Em seguida o pedreiro iniciou o acabamento, fazendo movimentos circulares e jogando um pouco de água com um pincel, fazendo esse movimento por toda a parede, até que ficasse lisa e sem frisos. 

Imagem: Parede rebocada 
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Fonte: Arquivo pessoal do autor, 2017. 

4.3 ASSENTAMENTOS DE PISO


A aplicação foi feita sobre um contra piso, que já havia passado pelo processo de cura. Em seguida foi iniciada a aplicação da argamassa na superfície onde seria colocado os pisos, com as mãos o pedreiro aplicou a peça sobre a argamassa, movimentando levemente algumas vezes para que ficasse na posição correta. Com um martelo de borracha ia dando batidas para que assentasse por completo. Em seguida com a peça já no lugar, foi colocado um espaçador entre uma peça e outra, fazendo ajustes para que ficasse na posição correta, e assim foi acompanhando o alinhamento. O pedreiro disse que após o assentamento completo é liberado o tráfego após 72 horas. 

Imagem: Assentamento de piso cerâmico 
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Fonte: Arquivo pessoal do autor, 2017. 

4.4 ESTRUTURAS DE COBERTURA EM MADEIRA


As estruturas de madeira foram posicionadas seguindo as medidas do projeto, e com inclinação de 30%. Foram apoiadas na laterais da estrutura, ficando por cima das bases de apoio. O tamanho das peças e os detalhes das juntas foram determinadas por cálculos de engenharia, baseados nos tipos de treliça, na distribuição de cargas, no vão e da madeira. As medidas são de 2x ou 3x, quando as faces são mais largas oferecem mais fixação, explicou o mestre de obras. Os espaços são de 2m, mas variam até 8m. 

Imagem: Treliças de madeira 
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Fonte: Arquivo pessoal do autor, 2017.

4.5 ASSENTAMENTOS DE TIJOLOS 

O primeiro passo foi fazer as marcações com os tijolos no chão, levando em consideração as dimensões dos ambientes, esquadro, alinhamento e os vãos de portas que estavam especificados no projeto. Após esse posicionamento foi iniciado o assentamento com argamassa, primeiramente as mestras nas pontas e depois puxar uma linha para assentar a primeira fiada, o pedreiro sempre estava conferindo o nível, a amarração e o esquadro. E assim, sucessivamente, em alguns casos era necessário fazer a quebra de alguns tijolos para que encaixasse em espaços menores. 

Imagem: Assentamento de tijolos
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Fonte: Arquivo pessoal do autor, 2017. 

4.6 CONTRA PISO

Foi marcada a altura que seria o contrapiso com a trena, em seguida com a superfície já limpa foi aplicada a argamassa e espalhada entre as mestras. Em seguida foi utilizado um soquete de madeira para adensar, porque o traço da argamassa é seco. Com uma régua foi feito o emparelhamento formando a camada pronta de contrapiso. 

Imagem: Contra piso finalizado 
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Fonte: Arquivo pessoal do autor, 2017. 

4.7 PINTURAS EM PAREDES 


O processo de pintura foi iniciado após a finalização do reboco e sua secagem completa. Os pisos foram protegidos com papelões para que não acontecesse eventualidades e houvesse manchas. Com um rolo de pintura com cabo comprido, o pintor foi passando a primeira demão, utilizando uma bandeja para ir retirando os excessos de tinta com movimentos de vai e vem. Uma demão variava de 3 a 4 horas, o mestre de obras informou que isso varia do produto que foi escolhido para ser utilizado, no nosso caso, era 3 horas para secagem e aí assim poderia continuar a segunda demão, a coloração era branco sem brilho. 

Imagem: Processo de pintura nas paredes 
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Fonte: Arquivo pessoal do autor, 2017. 

4.8 APLICAÇÕES DE GESSO 

Segundo o pedreiro o primeiro passo foi determinar o nível do forro nas paredes, onde foi colocado as guias com a ajuda da mangueira de nível. Depois foi marcado na laje os pontos de fixação dos tirantes, a distancia e o tipo do perfil, usando o cordão de marcação. Depois foi feito a fixação e colocado os suportes para nivelar, em seguida foi posicionado os perfis primeiramente nas linhas de marcação, conferido o nível do teto e fixar os perfis as paredes, com bucha e parafuso. Por ultimo foi feito a amarração das chapas, juntas com massa e fita e os parafusos foram cobertos com passa para o acabamento. 

Imagem: Aplicação do gesso 
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Fonte: Arquivo pessoal do autor, 2017. 

4.9 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 


As instalações das fiações começaram assim que o processo de concretagem da laje foi encerrado. Os cabos foram posicionados de maneira que atendesse a demanda que será necessária na residência, passada manualmente pelos trabalhadores. Foram colocados alguns ganchos para que segurem as mangueiras na sua posição. As cores representam cada sistema do circuito. 

Imagem: Instalações elétricas 
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Fonte: Arquivo pessoal do autor, 2017. 

4.10 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 


O sistema hidráulico foi feito a partir de um seguimento de buraco aberto na área externa da edificação, no solo. Após isso foi colocado a tubulação que iria atender a demanda dos banheiros, cozinhas, e etc. O tamanho da tubulação e suas especificações foram seguidas a partir do projeto. Assim que o encanamento fosse feito por completo, seria feito os acabamentos finais e fechamentos desses buracos.  

Imagem: Instalações hidráulicas 
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Fonte: Arquivo pessoal do autor, 2017. 

4.11 CHAPISCO 


Primeiramente foi preparado a argamassa para chapisco, que segundo o pedreiro foi 1 de cimento para 3 de areia média, para que ficasse mais agudo. E que neste caso não foi aplicado nenhum aditivo, mas que pode ser usado. Com uma colher de pedreiro começou a lançar o material na superfície da parede e com o regulador ia nivelando para que não passasse dos mm regulares, que é entre 3,0 a 5,0 mm. Após isso passaria pelo processo de cura, que leva em média 3 dias, mas que o ideal seria até 7 dias, para que assim fosse possível iniciar o reboco. 

Imagem: Parede em processo de chapiscação 
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Fonte: Arquivo pessoal do autor, 2017.

4.12 LAJES TRELIÇAS DE ISOPOR 


Primeiro foi feito o escoramento da laje com troncos de madeira, em seguida foram aplicadas as chapas de isopor sobre as treliças, as placas tem em torno de 30x100 de medidas, e foram aplicadas uma a uma pelos trabalhadores, em alguns casos era necessário fazer o corte das mesmas para que ficasse completamente alinhadas e fechadas. Foi explicado que pode ser feito reboco ou rebaixamento de gesso depois desse procedimento. 

Imagem: Lajes de isopor 
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Fonte: Arquivo pessoal do autor, 2017.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS


Com bases nos estudos e analises, verificou-se que atualmente a construção civil vem passando por um longo processo de aprimoramento. Cada vez mais as novas tecnologias construtivas são procuradas para execuções de serviços nessas áreas. 


Desse modo, por meio da arquitetura e da tecnologia é possível entender de que maneira essas técnicas auxiliam no desenvolvimento dos projetos arquitetônicos e na sua direta ligação com o resultado final do projeto. A partir dos acompanhamentos, foi possível interpretar e aprimorar o conhecimento de novas técnicas e suas formas de execução. Levando sempre em consideração a maneira mais eficiente de atender essa demanda. 


Assim, ficou clara a importância do estágio supervisionado nesta etapa de conclusão de curso, para o entendimento e identificação das diversas áreas de competência que a atuação profissional irá exigir. 
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